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APRESENTAÇÃO  

Caros leitores, a obra coletiva intitulada “Sociobioeconomia e 
Educação Ambiental: Inovação e Impacto Social” é uma compilação de 
artigos escritos por diversos autores que exploram a conexão entre 
educação ambiental e sociobioeconomia, inovação e impacto social. 
Organizado em cinco capítulos, o livro aborda os seguintes temas: 

Capítulo I: A Educação Ambiental na Promoção do Conhecimento 
Sociobioeconômico e da Cidadania Sustentável.  

Os autores investigam o impacto potencial da educação ambiental 
na promoção da consciência crítica e cidadã em relação às questões 
socioambientais. Além disso, exploram como esta forma de educação 
pode cultivar competências de resolução de problemas e a capacidade de 
transformação social. Os autores fornecem uma análise aprofundada dos 
conceitos, princípios e metodologias que sustentam a educação 
ambiental, ao mesmo tempo que oferecem exemplos educacionais 
centradas na sociobioeconomia, biodiversidade, agroecologia, economia 
solidária e participação social. 

Capítulo II: Sociobioeconomia e Educação Ambiental: 
Interdisciplinaridade, Inovação e Impacto Social.  

Neste capítulo, os autores aprofundam o conceito de 
interdisciplinaridade como método essencial para compreender e 
enfrentar as complexas questões socioambientais do nosso tempo. Eles 
apontam a sociobioeconomia como um campo de estudo abrangente que 
incorpora os aspectos biológicos, ecológicos, econômicos, sociais e 
culturais da intrincada conexão entre os humanos e o meio ambiente. 
Além disso, os autores examinam o papel da educação ambiental na 
promoção da inovação social, o que implica a geração e implementação 
de novas soluções para desafios sociais através do envolvimento ativo, da 
cooperação e de um compromisso com a sustentabilidade. 

Capítulo III: Interdisciplinaridade em Educação Ambiental para o 
Desenvolvimento Sustentável da Bioeconomia Amazônica.  

Aqui, os autores direcionam sua atenção para a atualidade da 
Amazônia, uma área significativa que possui significado ecológico, social 
e econômico, bem como enfrenta conflitos e obstáculos substanciais. Os 
autores defendem a noção de que a educação ambiental pode servir como 
ferramenta para promover o desenvolvimento sustentável na 
bioeconomia amazônica. Isto implica estabelecer um modelo de produção 
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e consumo que reconheça e proteja a biodiversidade, o conhecimento 
tradicional, a cultura e os direitos das comunidades indígenas que 
residem na floresta. Os autores fornecem ilustrações de iniciativas e 
esforços educacionais que integram efetivamente abordagens 
interdisciplinares, sociobioeconomia e educação ambiental na região 
amazônica. 

Capítulo IV: Bioeconomia: Uma Nova Perspectiva para a Educação 
Ambiental no Século XXI.  

Neste capítulo, os autores aprofundam-se na noção de 
bioeconomia, um termo que abrange a utilização responsável de recursos 
biológicos para produzir bens e serviços que satisfaçam as necessidades 
humanas, ao mesmo tempo que defendem os limites ecológicos e 
defendem a equidade social. Os autores afirmam que a bioeconomia 
apresenta tanto uma oportunidade como um teste para a educação 
ambiental, necessitando da integração desta nova perspectiva no seu 
currículo, abordagens e implementações. Além disso, os autores 
destacam os potenciais perigos e inconsistências associados à 
bioeconomia, alertando contra a sua exploração por entidades 
econômicas e políticas que desconsideram as dimensões éticas, 
ambientais e sociais em jogo. 

Capítulo V: Educação Ambiental: Conceitos, Práticas e Políticas 
Públicas.  

Neste capítulo, os autores apresentam uma análise abrangente da 
história e da importância da educação ambiental no Brasil e no mundo. 
Eles enfatizam os princípios-chave, metodologias, desenvolvimentos 
atuais e obstáculos associados a este campo. Além disso, os autores 
avaliam criticamente a eficácia e o alcance das políticas públicas relativas 
à educação ambiental, considerando os contextos nacionais e 
internacionais. Em última análise, afirmam que a educação ambiental é 
uma disciplina em constante evolução que necessita de introspecção 
contínua e medidas proativas para salvaguardar a vida, a democracia e a 
sustentabilidade. 

Com isto em mente, deixemos que este livro desperte a 
contemplação, iniciativas e parcerias que aumentem a nossa dedicação à 
salvaguarda do ambiente e à utilização consciente dos recursos naturais. 
Que os conceitos transmitidos nestas páginas funcionem como uma força 
motriz para a adoção de métodos sustentáveis, a implementação de 
políticas impactantes e o cultivo de uma consciência global que não 
conhece fronteiras. Juntos, vamos construir um futuro em que a 
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preservação, a proteção e a distribuição equitativa do nosso planeta 
sejam tidas na mais alta conta. 
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RESUMO 
 
A educação ambiental tornou-se cada vez mais importante na nossa 

sociedade à medida que procuramos enfrentar os desafios prementes da 

sustentabilidade e da justiça social. A hipótese da pesquisa se conduz 

pelo conjuntura de que a educação ambiental, ao estimular o 

pensamento crítico, a reflexão ética e a ação transformadora, contribui 

para a formação de sujeitos capazes de compreender e atuar sobre as 

questões sociobioeconômicas que afetam o meio ambiente e a sociedade. 

O estudo se justifica pela relevância teórica e prática de se investigar as 

potencialidades da educação ambiental como instrumento de educação 

para o desenvolvimento sustentável, bem como pela necessidade de se 

produzir conhecimentos que subsidiem políticas públicas e práticas 

educativas nessa área. A pesquisa proposta tem como objetivo analisar o 

papel da educação ambiental na promoção do conhecimento 

sociobioeconômico, da participação ativa e da cidadania ecologicamente 

sustentável. Nossa abordagem envolveu a utilização de ARL, com foco 

específico na realização de um artigo abrangente de revisão de literatura. 

A educação ambiental é uma ferramenta essencial na construção de uma 

sociedade mais justa e ecologicamente sustentável, que priorize a 

conservação do meio ambiente e o bem-estar dos seus habitantes. Este 

trabalho de pesquisa destaca o papel crucial da educação ambiental na 

produção de conhecimento sociobioeconômico, participação ativa e 

cidadania para o avanço de uma sociedade mais justa e ecologicamente 

sustentável.  O estudo enfatiza a importância de integrar a educação 

ambiental no contexto formal de ensino e promover a gestão do 

conhecimento e a sustentabilidade nas sociedades modernas. 

  

Palavras- Chave: Sustentabilidade. Meio ambiente. Recursos naturais. 

Bioeconomia. 
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ABSTRACT 
  
Environmental education has become increasingly important in our 

society as we seek to address the pressing challenges of sustainability 

and social justice. The research hypothesis is driven by the conjuncture 

that environmental education, by stimulating critical thinking, ethical 

reflection and transformative action, contributes to the formation of 

subjects capable of understanding and acting on the socio-bioeconomic 

issues that affect the environment and society. The study is justified by 

the theoretical and practical relevance of investigating the potentialities 

of environmental education as na instrument of education for sustainable 

development, as well as by the need to produce knowledge that supports 

public policies and educational practices in this area. The proposed 

research aims to analyze the role of environmental education in 

promoting socio-bioeconomic knowledge, active participation and 

ecologically sustainable citizenship. Our approach involved the use of 

SLR, with a specific focus on conducting a comprehensive literature 

review article. Environmental education is na essential tool in 12uilding 

a more just and ecologically sustainable society, which prioritizes the 

conservation of the environment and the well-being of its inhabitants. 

This research work highlights the crucial role of environmental education 

in producing socio-bioeconomic knowledge, active participation and 

citizenship for the advancement of a more just and ecologically 

sustainable society. The study emphasizes the importance of integrating 

environmental education in the formal education context and promoting 

knowledge management and sustainability in modern societies. 

 

Keywords: Sustainability. Environment. Natural resources. Bioeconomy. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação ambiental tornou-se cada vez mais importante na 

nossa sociedade à medida que procuramos enfrentar os desafios 

prementes da sustentabilidade e da justiça social (Jacobi, 2003). É 

crucial explorar o papel da educação ambiental na produção de 

conhecimento Sociobioeconômico, participação ativa e cidadania para o 

avanço de uma sociedade mais justa e ecologicamente sustentável 

(Souza, 2019). 

Diante disso, a hipótese da pesquisa se conduz pelo conjuntura de 

que a educação ambiental, ao estimular o pensamento crítico, a reflexão 

ética e a ação transformadora, contribui para a formação de sujeitos 

capazes de compreender e atuar sobre as questões sociobioeconômicas 

que afetam o meio ambiente e a sociedade. O estudo se justifica pela 

relevância teórica e prática de se investigar as potencialidades da 

educação ambiental como instrumento de educação para o 

desenvolvimento sustentável, bem como pela necessidade de se produzir 

conhecimentos que subsidiem políticas públicas e práticas educativas 

nessa área. 

A educação ambiental é um processo educativo que visa à formação 

de cidadãos conscientes, críticos e participativos na busca de soluções 

para os problemas socioambientais do mundo atual (Silva, 2014). A 

sociobioeconomia é uma abordagem que integra as dimensões biológica, 

social e econômica do desenvolvimento sustentável, considerando as 

interações entre os sistemas naturais e humanos (Nogueira, 2018). O 

conhecimento sociobioeconômico é aquele que reconhece a complexidade 

e a diversidade dos fenômenos ambientais e suas implicações para a vida 

humana e não humana (Macedo, 2018). 

Neste contexto, a pesquisa proposta tem como objetivo analisar o 

papel da educação ambiental na promoção do conhecimento 

sociobioeconômico, da participação ativa e da cidadania ecologicamente 

sustentável. Para atingir este objetivo, examinaremos estratégias para 

integrar a educação ambiental com o conhecimento Sociobioeconômico, 
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bem como as formas pelas quais a educação ambiental pode promover a 

participação ativa e a cidadania.  

Além disso, exploraremos como a educação ambiental pode 

contribuir para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e 

ecologicamente sustentável. Ao abordar estas questões-chave, este artigo 

de investigação pretende lançar luz sobre o papel vital da educação 

ambiental na definição do nosso futuro e na criação de um mundo mais 

sustentável e justo. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
2.1 Integração da Educação Ambiental ao Conhecimento 
Sociobioeconômico 

A figura abaixo ilustra o processo da educação ambiental como 

uma ferramenta essencial para a produção de conhecimento 

sociobioeconômico (Da Silva, 2015). Várias estratégias podem ser 

implementadas para integrar a educação ambiental no contexto formal 

de ensino (Reigota, 1994). Uma dessas estratégias é aproximar a 

educação da comunidade, permitindo maior interação entre os alunos e 

seu entorno (Pinheiro, 2007). 

Figura 1: Educação Ambiental como caminho para a 

sociobioeconômia 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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de ensino (Reigota, 1994). Uma dessas estratégias é aproximar a 

educação da comunidade, permitindo maior interação entre os alunos e 

seu entorno (Pinheiro, 2007). 

Figura 1: Educação Ambiental como caminho para a 
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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É possível perceber que a educação ambiental é um caminho para 
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(Souza, 2022). No geral, a implementação da educação ambiental nas 

escolas primárias pode ajudar a criar uma base para alcançar os 

objetivos de Desenvolvimento Sustentável e integrar os princípios 

ambientais, sociais e de governação nas operações e culturas da empresa 

(Brasil, 1999). 

2.2 Promoção e a participação ativa da cidadania por meio da 
educação ambiental 

Para promover a participação ativa e a cidadania através da 

educação ambiental, podem ser utilizadas diversas estratégias. Uma 

dessas abordagens é adotar uma abordagem holística e integrada para 

preparar os alunos para serem líderes conscientes num mundo em 

constante mudança (Sauvé, 2005). Isto pode envolver a incorporação da 

educação ambiental em várias disciplinas, como matemática, história e 

estudos sociais, para ajudar os alunos a compreenderem a interligação 

de diferentes questões e como estas se relacionam com o ambiente 

(Mayumi, 2006).  

Além disso, a implementação de ações práticas como os projetos de 

educação ambiental pode ajudar a enfrentar os desafios ambientais 

colocados pela tecnologia digital e pela transição climática (Rodriguez, 
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2008). Esses projetos podem fornecer aos alunos atividades práticas e 

exemplos do mundo real que demonstram a importância de tomar 

medidas para proteger o meio ambiente (Santos, 2020).  

De acordo com Dutra (2018) outra estratégia eficaz é promover a 

mobilidade sustentável, eventos e desafios que alinhem a educação com 

responsabilidades globais e sustentáveis. Ao incentivar os alunos a 

participarem em atividades que reduzam o seu impacto ambiental, como 

andar de bicicleta ou a pé para a escola, ou participar em eventos de 

limpeza comunitária, podem desenvolver um sentido de responsabilidade 

pessoal e de agência quando se trata de questões ambientais.  

No geral, uma combinação destas estratégias pode ser utilizada 

para promover a participação ativa e a cidadania através da educação 

ambiental, ajudando os estudantes a tornarem-se cidadãos globais 

informados e empenhados (Cabral et al., 2023). 
3 METODOLOGIA 

Nossa abordagem envolveu a utilização de ARL, com foco específico 

na realização de um artigo abrangente de revisão de literatura. De acordo 

com Hohendorff (2011), os ARLs são criados a partir da revisão da 

literatura pertinente ao tema específico em questão, como artigos e livros. 

O processo envolve a utilização de métodos e estruturas estabelecidas 

para desenvolver novas informações. Além disso, pretendemos gerar 

reflexões significativas ao incorporar a experiência e as descobertas de 

pesquisadores da área. 

Ao envolverem-se nesta dinâmica, culturas com perspectivas 

conflitantes sobre a educação ambiental podem colmatar as suas 

diferenças e criar oportunidades de diálogo. Esse processo permite que a 

comunidade escolar adote uma abordagem sustentável na produção de 

conhecimento, pois incentiva a reinterpretação do senso comum por meio 

de linguagens científicas padronizadas. Com isso, a comunidade desperta 

para a importância de desenvolver conhecimento de forma sustentável. 

O foco principal da educação ambiental reside na promoção de 

conexões entre indivíduos de diversas origens, na promoção da 

tolerância, no envolvimento em um diálogo significativo, no cultivo de um 
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senso de responsabilidade para com a natureza e no reconhecimento do 

significado da existência dos outros. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 Educação ambiental para o desenvolvimento de uma sociedade 
ecologicamente sustentável 

A educação ambiental é crucial na promoção do desenvolvimento 

de uma sociedade mais justa e ecologicamente sustentável. Ao criar 

oportunidades para que os alunos se envolvam em atividades lúdicas e 

de aprendizagem, a educação ambiental estimula a curiosidade e a 

aquisição de conhecimento (Rangel, 2018).  

A EA é uma ferramenta poderosa que facilita o processo de ensino 

e aprendizagem para um futuro melhor do planeta e de seus habitantes. 

Por meio da educação ambiental, podem ser aprimorados instrumentos 

que potencializem as ações de educação ambiental, levando à 

conservação do meio ambiente em prol de uma sociedade mais justa e 

ecologicamente sustentável (Figueiredo et al.,, 2018). 

De acordo com Hammes (2012), a educação ambiental alinhado à 

prática de desenvolvimento sustentável, ajudam a desenvolver cidadãos 

ambientalmente conscientes que podem contribuir para uma sociedade 

mais sustentável.  

É importante ressaltar que a educação ambiental não se limita 

apenas às escolas. É um processo contínuo que envolve envolver e educar 

pessoas de todas as idades e origens. Portanto, é imperativo criar 

oportunidades para a educação ambiental em vários ambientes, 

incluindo locais de trabalho, comunidades e espaços públicos (Araújo, 

2021).  

Em última análise, a educação ambiental é uma ferramenta 

essencial na construção de uma sociedade mais justa e ecologicamente 

sustentável, que priorize a conservação do meio ambiente e o bem-estar 

dos seus habitantes (Oliveira, 2010). 

4.2 Desenvolvimento sustentável frente ao conceito de educação 
Na década de 1980, o conceito EDS surgiu com um sentimento de 

esperança semelhante ao conceito de desenvolvimento sustentável (DS). 
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Contudo, críticos e pesquisadores da área da Educação têm manifestado 

ceticismo em relação a esse conceito, levando a discussões sobre as 

conexões entre a EDS e outros aspectos educacionais (Freitas, 2004). 

Segundo Gutiérrez, Benayas e Calvo (2006), o conceito de 

incorporar um cronograma para abordar a sustentabilidade por meio da 

Educação teve origem durante a Eco-92, quando foram introduzidos os 

termos Desenvolvimento Humano e Desenvolvimento Humano 

Sustentável. O documento produzido naquele evento destaca a Educação 

como meio de construir e inovar novas realidades. 

O conceito de Desenvolvimento Sustentável visa defender uma 

abordagem educacional que promova uma compreensão abrangente das 

realidades globais, promova comportamentos e compromissos 

responsáveis e dote os indivíduos com as habilidades necessárias para 

tomar decisões informadas em busca de um desenvolvimento 

culturalmente diversificado, socialmente equitativo e muito mais. 

Interações sustentáveis com os ecossistemas (Gutiérrez; Benayas; Calvo, 

2006). 

Segundo Gutiérrez, Benayas e Calvo (2006, p. 26), a transformação 

das nossas atitudes e estilo de vida exige a adoção de abordagens e 

ferramentas alternativas. No entanto, Santana e Lima (2009, p. 2), 

apoiando-se nas conclusões de Fino (2001), apresentam uma visão 

menos otimista da proposta de Deds. Afirmam que as atuais iniciativas 

educativas, mesmo durante a “Década da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável”, não são motivadas por necessidades 

futuras ou por mudanças sociais. Em vez disso, são influenciados por 

interesses transitórios, ocorrências e exigências impulsionadas pelo 

capital. 

Da mesma forma, a legitimidade do argumento de Löwy (2014) 

também é posta em causa. Segundo o autor, a motivação da proposta de 

Deds era alinhar a sociedade aos princípios dominantes do capitalismo 

por um período de dez anos. A proposta visa moldar a educação baseada 

no desenvolvimento sustentável e potencialmente estender este quadro a 

uma escala global. 
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Conforme afirmam Hedefalk, Almqvist e Östman (2014), há 

necessidade de educação ambiental. O estudo do meio ambiente 

concentra-se na compreensão do funcionamento dos sistemas naturais, 

incluindo os ciclos da água, os sistemas ecológicos e o crescimento das 

plantas. A educação ambiental dá forte ênfase às experiências em 

primeira mão na natureza. Também incentiva o envolvimento ativo na 

abordagem de questões ambientais e na tomada de decisões que sejam 

socialmente justas e sustentáveis. Os defensores desta definição de 

Desenvolvimento Ambiental e Sustentável (ESD) argumentam que estas 

componentes não devem ser vistas como entidades separadas, mas sim 

como partes interligadas que permitem aos indivíduos aprenderem e agir 

no seu ambiente. 

Para alcançar o desenvolvimento sustentável, é necessário um 

movimento generalizado que se concentre na transformação de 

mentalidades, atitudes e comportamentos. A Declaração de Incheon 

(UNESCO, 2015) enfatiza que a Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS) desempenha um papel crucial no desenvolvimento de 

competências, valores e atitudes que capacitam os indivíduos a levarem 

vidas saudáveis e significativas, a tomar decisões bem informadas e a 

abordar eficazmente as questões locais e locais. Desafios globais.  

A EDS é amplamente reconhecida como uma componente essencial 

de uma educação completa e de uma aprendizagem ao longo da vida, 

apoiando diretamente o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável e 

indiretamente contribuindo de forma valiosa para os restantes ODS 

(Barbieri, 2011). Ao promover a transformação pessoal, fomentar a 

participação em processos coletivos e incentivar o envolvimento nas 

mudanças sociais, económicas e políticas, a ESD apoia a jornada rumo à 

sustentabilidade (Leicht et al., 2017). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho de pesquisa destaca o papel crucial da educação 

ambiental na produção de conhecimento sociobioeconômico, 

participação ativa e cidadania para o avanço de uma sociedade mais justa 

e ecologicamente sustentável.  O estudo enfatiza a importância de 
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integrar a educação ambiental no contexto formal de ensino e promover 

a gestão do conhecimento e a sustentabilidade nas sociedades modernas.  

Além disso, o documento sugere que a educação ambiental pode 

servir de base para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

e integrar os princípios ambientais, sociais e de governança nas 

operações e culturas das empresas. A discussão explora ainda o potencial 

da educação ambiental na criação de oportunidades de participação ativa 

e cidadania em vários ambientes, incluindo locais de trabalho, 

comunidades e espaços públicos.  

O estudo reconhece que pode haver limitações ou lacunas na 

pesquisa, mas enfatiza a necessidade de mais pesquisas para identificar 

estratégias mais eficazes para aprimorar as ações de educação ambiental 

que levem à conservação do meio ambiente em favor de uma sociedade 

mais justa e ecologicamente sustentável. No geral, este documento de 

investigação fornece informações valiosas sobre o papel crítico da 

educação ambiental na promoção de uma sociedade mais justa e 

ecologicamente sustentável, e as conclusões têm implicações 

significativas para os decisores políticos, educadores, investigadores e o 

público em geral. 
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RESUMO 
 
Nos últimos anos, tem havido uma ênfase crescente na necessidade de 

abordagens interdisciplinares para enfrentar os complexos desafios 

socioambientais. A sociobioeconomia é um modelo de desenvolvimento 

que busca conciliar o crescimento econômico com a conservação dos 

recursos naturais e a valorização dos saberes locais. O trabalho se 

justifica pelo potencial das abordagens interdisciplinares em 

sociobioeconomia e educação ambiental, com foco na integração desses 

dois campos, métodos de ensino inovadores e no impacto social da 

educação interdisciplinar. Nesta conjuntura, o objetivo desta pesquisa é 

explorar o potencial de conectar a sociobioeconomia e a educação 

ambiental de uma forma que seja interdisciplinar e socialmente 

impactante, a partir de experiências práticas em vários cenários 

brasileiros. A base do presente estudo é construída sobre uma estrutura 

metodológica sólida, por meio da realização de revisão bibliográfica de 

artigos científicos artigos que enfocaram os temas da 

Sociobiodiversidade, da Educação Ambiental e da importância das 

abordagens interdisciplinares, publicados em revistas cientificas. É 

importante reconhecer que a sociobioeconomia não é autônoma, mas sim 

um conceito que deve ser integrado em todos os setores. Não requer 

necessariamente biotecnologia ou tecnologia de ponta, embora os seus 

princípios estejam intimamente ligados aos avanços científicos. A 

consideração final desta pesquisa é que a sociobioeconomia e a educação 

ambiental são duas áreas que se complementam e se potencializam na 

busca por um desenvolvimento que seja socialmente justo, 

economicamente viável e ambientalmente sustentável. A partir de uma 

abordagem interdisciplinar, inovadora e impactante, este estudo buscou 

explorar as possibilidades e os desafios de conectar essas duas áreas, a 

partir de experiências práticas em vários cenários brasileiros, 

especialmente na Amazônia. 

  

Palavras- chave: Bioeconomia. Amazônia. Educação Ambiental. 
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ABSTRACT 
 
In recent years, there has been an increasing emphasis on the need for 

interdisciplinary approaches to address the complex socio-environmental 

challenges. Sociobioeconomics is a development model that seeks to 

reconcile economic growth with the conservation of natural resources and 

the valorization of local knowledge. The work is justified by the potential 

of interdisciplinary approaches in sociobioeconomics and environmental 

education, focusing on the integration of these two fields, innovative 

teaching methods and the social impact of interdisciplinary education. In 

this conjuncture, the objective of this research is to explore the potential 

of connecting sociobioeconomics and environmental education in a way 

that is interdisciplinary and socially impactful, based on practical 

experiences in various Brazilian scenarios. The basis of the present study 

is built on a solid methodological framework, through the conduct of a 

literature review of scientific articles that focused on the themes of 

Sociobiodiversity, Environmental Education and the importance of 

interdisciplinary approaches, published in scientific journals. It is 

important to recognize that sociobioeconomics is not autonomous, but 

rather a concept that must be integrated into all sectors. It does not 

necessarily require biotechnology or cutting-edge technology, although 

its principles are closely linked to scientific advances. The final 

consideration of this research is that sociobioeconomics and 

environmental education are two areas that complement and enhance 

each other in the search for a development that is socially just, 

economically viable and environmentally sustainable. From an 

interdisciplinary, innovative and impactful approach, this study sought 

to explore the possibilities and challenges of connecting these two areas, 

based on practical experiences in various Brazilian scenarios, especially 

in the Amazon. 

 

Keywords: Bioeconomy. Amazon. Environmental Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, tem havido uma ênfase crescente na necessidade 

de abordagens interdisciplinares para enfrentar os complexos desafios 

socioambientais (Philippi, 2000). Isto é especialmente relevante nos 

campos da sociobioeconomia e da educação ambiental, onde a integração 

de conhecimentos de diferentes disciplinas é crucial para compreender e 

abordar as complexas interações entre sistemas sociais, econômicos e 

ambientais (Silva et al., 2015). 

  A sociedade atual enfrenta diversos desafios socioambientais, como 

as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade, a desigualdade 

social, a pobreza, a fome, a poluição, entre outros (Artaxo, 2020). Esses 

problemas exigem soluções que considerem as dimensões ecológicas, 

econômicas, políticas, culturais e educacionais da realidade. Nesse 

sentido, a educação ambiental surge como uma proposta pedagógica que 

visa formar cidadãos críticos, conscientes e comprometidos com a 

construção de uma sociedade mais justa e sustentável (Sato, 2003). 

No entanto, a educação ambiental não pode ser vista como uma 

disciplina isolada, mas como um processo interdisciplinar que articula 

diferentes áreas do conhecimento e práticas educativas (Castro, 2004). A 

interdisciplinaridade na educação ambiental permite uma abordagem 

mais ampla e complexa dos problemas socioambientais, favorecendo a 

integração de saberes, a problematização de conceitos, a 

contextualização de conteúdos, a participação dos sujeitos, a valorização 

da diversidade, a criatividade e a inovação (Avelar, 2019). 

Além disso, a interdisciplinaridade na educação ambiental pode 

contribuir para o desenvolvimento de projetos que gerem impacto social 

positivo, tanto na esfera local quanto global (Jacobi, 2005). Esses projetos 

podem envolver ações de pesquisa, extensão, intervenção, mobilização, 

sensibilização, conscientização, educomunicação, entre outras, que 

busquem solucionar ou minimizar os problemas socioambientais 

identificados nas comunidades (Baganha et al., 2018). Dessa forma, a 

interdisciplinaridade na educação ambiental pode promover a 
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transformação social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas e do 

planeta (Tagliapietra et al., 2019). 

A sociobioeconomia é um modelo de desenvolvimento que busca 

conciliar o crescimento econômico com a conservação dos recursos 

naturais e a valorização dos saberes locais (Agência Brasil, 2023). Esse 

modelo se baseia no uso sustentável da biodiversidade e na participação 

das comunidades tradicionais, indígenas e rurais na cadeia produtiva 

(Cabral et al., 2023). A sociobioeconomia visa agregar valor aos produtos 

e serviços da natureza, gerando renda, emprego, inovação e impacto 

social positivo (Pará, 2023). 

A sociobioeconomia e a educação ambiental são duas áreas que se 

relacionam na busca por um desenvolvimento que respeite os limites e 

as potencialidades da natureza e das culturas humanas (Lima, 2009). A 

sociobioeconomia propõe um modelo de produção e consumo que valorize 

a biodiversidade e os saberes tradicionais, gerando renda, inovação e 

impacto social positivo (Lopes et al., 2023). A educação ambiental, por 

sua vez, visa formar cidadãos críticos, conscientes e comprometidos com 

a construção de uma sociedade mais justa e sustentável, por meio de 

processos interdisciplinares, participativos e transformadores. Juntas, 

essas duas áreas podem contribuir para a solução ou a minimização dos 

problemas socioambientais que afetam o planeta e a humanidade (Sato, 

2005) 

Diante disso, o trabalho se justifica pelo potencial das abordagens 

interdisciplinares em sociobioeconomia e educação ambiental, com foco 

na integração desses dois campos, métodos de ensino inovadores e no 

impacto social da educação interdisciplinar.  

Nesta conjuntura, o objetivo desta pesquisa é explorar o potencial 

de conectar a sociobioeconomia e a educação ambiental de uma forma 

que seja interdisciplinar e socialmente impactante, a partir de 

experiências práticas em vários cenários brasileiros. Através desta 

análise, oferecerá uma compreensão mais profunda das maneiras pelas 

quais a sociobioeconomia e a educação ambiental interdisciplinar podem 
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desempenhar um papel no desenvolvimento de sociedades sustentáveis 

e justas. 

2 REFERÊNCIAL TERÓRICO  
2.1 Abordagens Interdisciplinares em Sociobioeconomia e Educação 
Ambiental 

A educação ambiental e a sociobioeconomia podem ser integradas 

para formar uma abordagem interdisciplinar (Figura 1). Os princípios da 

educação ambiental enfatizam a importância de incorporar diversas 

ideias pedagógicas de diferentes disciplinas, incluindo perspectivas inter, 

multi e transdisciplinares (Silva et al., 2023. Esta abordagem 

interdisciplinar permite que diversas perspectivas sejam integradas ao 

currículo, proporcionando uma compreensão mais abrangente das 

complexas questões sociais, econômicas e ambientais que nos rodeiam 

(Lima, 2022). 

Figura 1: Integração sociobioeconomia, educação ambiental e 

interdisciplinaridade. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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Abordagens interdisciplinares em ciências ambientais podem 

servir como instrumentos de reflexão e ação para os alunos, ajudando-os 

a desenvolver uma compreensão mais profunda das questões ambientais 

e das suas implicações sociais e económicas (Santos, 2023). No entanto, 

a implementação de abordagens interdisciplinares na educação formal 

apresenta desafios significativos, como encontrar uma linguagem comum 

entre diferentes disciplinas e conciliar diferenças nas abordagens 

epistemológicas e metodológicas (Fazenda, 1991).  

Portanto, o planeamento e a coordenação cuidadosos são 

essenciais para integrar a sociobioeconomia e a educação ambiental para 

uma abordagem interdisciplinar que promova a compreensão holística da 

interligação entre a sociedade, a economia e o ambiente (Arapyaú, 2023). 

As práticas interdisciplinares têm se mostrado um método eficaz 

de ensino de sociobioeconomia e educação ambiental (Nascimento et al., 

2020). Essas práticas promovem um ensino adequado em favor do meio 

ambiente, criando práticas e metodologias dinâmicas que são benéficas 

para o professor e para o aluno (Franco, 2016). Na verdade, os princípios 

da Educação Ambiental centram-se no pluralismo de ideias pedagógicas 

numa perspectiva inter, multi e transdisciplinar, destacando a 

importância da aplicação da Educação Ambiental tanto na experiência de 

aprendizagem do professor como do aluno (Rebea, 2004). 

Uma abordagem interdisciplinar no ensino de sociobioeconomia e 

educação ambiental pode proporcionar aos alunos uma compreensão 

mais abrangente do assunto, pois permite-lhes explorar novos territórios 

epistêmicos que abrangem múltiplas disciplinas (Virgens, 2011). Ao fazê-

lo, os alunos podem obter uma perspectiva mais ampla e tornar-se mais 

conscientes da importância de proteger o ambiente, ao mesmo tempo que 

reconhecem a interconectividade entre a sociobioeconomia e as questões 

ambientais (Tamaio, 2022).  

No geral, as práticas interdisciplinares são um método inovador 

que pode efetivamente ensinar sociobioeconomia e educação ambiental, 

levando a uma geração futura mais bem informada e ambientalmente 

consciente (Dias, 2010). 
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2.2 Impacto da educação interdisciplinar no campo da 
sociobioeconomia e dos estudos ambientais 

A educação interdisciplinar na área de sociobioeconomia e estudos 

ambientais tem um impacto social significativo. A educação ambiental, 

em particular, beneficia de uma abordagem interdisciplinar, que enfatiza 

o pluralismo de ideias pedagógicas numa perspectiva inter, multi e 

transdisciplinar (Sousa et al., 2020). Essa abordagem permite práticas e 

metodologias dinâmicas que potencializam a eficácia do ensino de 

educação ambiental (Brasil, 2005).  

Os benefícios da educação interdisciplinar vão além da sala de aula 

e atingem a sociedade, à medida que os indivíduos se tornam mais 

conscientes da importância das questões ambientais e trabalham em 

busca de soluções (Silva et al., 2019). Na verdade, Deponti (2013) 

argumenta que a justiça é uma aliada eficaz da natureza, enfatizando a 

importância da colaboração interdisciplinar na abordagem dos desafios 

ambientais. Como tal, a educação interdisciplinar tem o potencial de criar 

uma sociedade mais socialmente consciente e ambientalmente 

responsável (Burstyn, 2004). 

A integração da educação ambiental e da sociobioeconomia através 

de uma abordagem interdisciplinar tem provado ser um método eficaz de 

ensino e promoção de uma sociedade socialmente consciente e 

ambientalmente responsável (Costa, 2015). Os princípios da educação 

ambiental enfatizam a importância de incorporar diversas ideias 

pedagógicas de diferentes disciplinas, incluindo perspectivas inter, multi 

e transdisciplinares (Da Silva et al., 2017). Essa abordagem permite 

práticas e metodologias dinâmicas que potencializam a eficácia do ensino 

de educação ambiental (Robson, 2003).  

No entanto, a implementação de abordagens interdisciplinares na 

educação formal coloca desafios significativos, tais como encontrar uma 

linguagem comum entre diferentes disciplinas e conciliar diferenças nas 

abordagens epistemológicas e metodológicas (Brasil, 1999). Portanto, a 

investigação futura deve centrar-se no desenvolvimento de estratégias 
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eficazes para implementar abordagens interdisciplinares na educação 

formal e enfrentar os desafios que as acompanham.  

Assim, a abordagem interdisciplinar da educação ambiental tem o 

potencial de criar uma sociedade mais sustentável e responsável, e é 

crucial continuar a explorar e implementar esta abordagem em 

ambientes educativos (Segura, 2001). 

3 METODOLOGIA 
A base do presente estudo é construída sobre uma estrutura 

metodológica sólida, por meio da realização de revisão bibliográfica de 

artigos científicos artigos que enfocaram os temas da 

Sociobiodiversidade, da Educação Ambiental e da importância das 

abordagens interdisciplinares, publicados em revistas cientificas. 

Para coletar informações, as ideias de Lüdke e André (1998) foram 

levadas em consideração. Segundo os autores, a análise documental 

(Figura 2) é considerada uma técnica valiosa para análise de dados 

qualitativos, pois pode complementar informações coletadas por outros 

métodos e revelar novas dimensões de um tema ou problema. 

Figura 2: Mapa conceitual das etapas da análise documental. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa sociobioeconômica e educação ambiental: 

interdisciplinaridade, inovação e impacto social buscou explorar o 

potencial de conectar a sociobioeconomia e a educação ambiental de uma 

forma que seja interdisciplinar e socialmente impactante, a partir de 

experiências práticas em vários cenários.  

Para Aguilera et al (2019) A educação ambiental parte do 

pressuposto de ela deve ser interdisciplinar, ou seja, integrar os 

diferentes saberes e áreas do conhecimento, e inovadora, propondo novas 

formas de ensinar e aprender sobre as questões ambientais. Além disso, 

o impacto social das ações educativas, tanto no âmbito escolar quanto no 

comunitário, considerando os efeitos na qualidade de vida, na 

participação cidadã e na sustentabilidade (Melo, 2017). 

A educação ambiental interdisciplinar e inovadora contribui para o 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para a 

compreensão e a intervenção nas problemáticas ambientais 

contemporâneas (Watanabe, 2016).  

A discussão da pesquisa aponta que a educação ambiental 

interdisciplinar e inovadora é um desafio e uma oportunidade para a 

transformação social (Garcia, 1994). A pesquisa de Goulet e Cavalcante 

(1997) revela que há obstáculos e limitações para a implementação dessa 

proposta educativa, tais como a resistência dos professores, a rigidez dos 

currículos, a falta de recursos e de apoio institucional.  

No entanto, Sousa (2014) mostra que há potencialidades e 

possibilidades para a superação desses entraves, tais como a formação 

continuada dos educadores, a flexibilização dos espaços e tempos de 

aprendizagem, a utilização de metodologias ativas e participativas e a 

articulação entre a escola e a comunidade.  

Segundo Mueller (2007), a conexão entre a socioeconomia e o meio 

ambiente pode ser vista a partir de uma perspectiva contrastante. Em 

primeiro lugar, existe a noção de separação, onde a socioeconomia é vista 

como um sistema autônomo, separado do seu entorno. Em segundo 
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lugar, existe a ideia de intercâmbio, onde o ambiente é avaliado em 

termos da sua disponibilidade de recursos e capacidade de adaptação. 

Inicialmente, a noção predominante gira em torno do conceito de 

fluxo circular, onde indivíduos e famílias consomem tudo o que é 

produzido – bens, serviços, matéria e energia. Essa perspectiva, no 

entanto, dificultou o reconhecimento das consequências ambientais 

decorrentes dos processos produtivos. A abordagem fechada aos sistemas 

de produção, origens dos recursos, consumo de materiais e eliminação 

de resíduos não reconheceu a geração e dispersão de resíduos e energia. 

Neste viés, O conceito de sociobioeconomia é visto como um modelo 

de geração de riqueza que não se concentra apenas na preservação dos 

recursos naturais da Terra, mas também considera a dignidade das 

comunidades que afeta. Este modelo rejeita a utilização de combustíveis 

fósseis e, em vez disso, baseia-se nos princípios da economia circular, ao 

mesmo tempo que promove valores éticos que dão prioridade à justiça e 

à igualdade (Euler, 2022). 

É importante reconhecer que a sociobioeconomia não é autônoma, 

mas sim um conceito que deve ser integrado em todos os setores. Não 

requer necessariamente biotecnologia ou tecnologia de ponta, embora os 

seus princípios estejam intimamente ligados aos avanços científicos 

(Costa, 2023). Os objetivos da sociobioeconomia centram-se na 

preservação dos recursos naturais, na abordagem às alterações 

climáticas e na promoção de novas oportunidades de emprego e 

sustentabilidade. É por isso que a educação ambiental desempenha um 

papel crucial nesta empreitada (Silva et al, 2020). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A consideração final desta pesquisa é que a sociobioeconomia e a 

educação ambiental são duas áreas que se complementam e se 

potencializam na busca por um desenvolvimento que seja socialmente 

justo, economicamente viável e ambientalmente sustentável. A partir de 

uma abordagem interdisciplinar, inovadora e impactante, este estudo 

buscou explorar as possibilidades e os desafios de conectar essas duas 
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áreas, a partir de experiências práticas em vários cenários brasileiros, 

especialmente na Amazônia.  

Os resultados deste estudo mostraram que a sociobioeconomia e a 

educação ambiental podem gerar benefícios tanto para as comunidades 

envolvidas, quanto para o meio ambiente, contribuindo para a 

valorização da biodiversidade, dos saberes locais, da cultura, da 

cidadania e da qualidade de vida. Além disso, este estudo apontou que a 

sociobioeconomia e a educação ambiental podem ser instrumentos de 

transformação social, capazes de promover a conscientização, a 

participação, a mobilização e a ação dos sujeitos frente aos problemas 

socioambientais que afetam o planeta e a humanidade.  

A pesquisa conclui que a educação ambiental interdisciplinar e 

inovadora é uma estratégia pedagógica que pode promover a educação 

para a cidadania e para a sustentabilidade, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e ecológica. 

Por fim, este estudo sugere que a sociobioeconomia e a educação 

ambiental sejam incorporadas nas políticas públicas, nos programas 

educacionais, nas pesquisas científicas e nas iniciativas sociais, como 

estratégias para o desenvolvimento de uma social. 
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RESUMO 
 
A educação ambiental e a bioeconomia são dois componentes cruciais 

para a promoção do desenvolvimento sustentável na região amazônica. 

Neste contexto, a pesquisa interdisciplinaridade em educação ambiental 

para o desenvolvimento sustentável da bioeconomia na região amazônica 

se justifica pela relevância e urgência de se buscar alternativas de 

desenvolvimento que conciliem a conservação da biodiversidade, a 

valorização dos saberes locais e a melhoria da qualidade de vida das 

populações amazônicas. O estudo parte do pressuposto de que a 

educação ambiental é um processo interdisciplinar que articula 

diferentes áreas do conhecimento e práticas educativas voltadas para a 

formação de uma consciência ambiental crítica e transformadora. Diante 

disso, o estudo tem como objetivo explorar os benefícios potenciais de 

uma abordagem interdisciplinar que integre educação ambiental e 

bioeconomia na região amazônica. Metodologicamente a pesquisa 

utilizou-se da revisão bibliográfica da literatura relevante do tipo 

narrativa, com foco na interdisciplinaridade em educação ambiental para 

o desenvolvimento sustentável da bioeconomia na região amazônica. Para 

compreender a correlação entre o desenvolvimento da Amazônia e a 

bioeconomia, é fundamental explorar primeiro a evolução da 

interdisciplinaridade na educação ambiental, tema central desse 

discurso, vital para o crescimento sustentável da bioeconomia 

amazônica. A pesquisa revelou a importância da educação ambiental e 

da bioeconomia na promoção do desenvolvimento sustentável na região 

amazônica. Ambos os componentes visam harmonizar a preservação da 

biodiversidade, o reconhecimento da sabedoria local e a melhoria do bem-

estar das comunidades amazônicas. 

 

Palavras- Chave: Bioeconomia. Educação ambiental. 

Interdisciplinaridade. Amazônia Brasileira. 
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ABSTRACT 
 
Environmental education and bioeconomy are two crucial components 

for the promotion of sustainable development in the Amazon region. In 

this context, the research interdisciplinarity in environmental education 

for the sustainable development of bioeconomy in the Amazon region is 

justified by the relevance and urgency of seeking development 

alternatives that reconcile the conservation of biodiversity, the 

valorization of local knowledge and the improvement of the quality of life 

of the Amazonian populations. The study assumes that environmental 

education is an interdisciplinary process that articulates different areas 

of knowledge and educational practices aimed at the formation of a 

critical and transformative environmental awareness. In view of this, the 

study aims to explore the potential benefits of an interdisciplinary 

approach that integrates environmental education and bioeconomy in the 

Amazon region. Methodologically, the research used a literature review of 

the relevant literature of the narrative type, focusing on the 

interdisciplinarity in environmental education for the sustainable 

development of bioeconomy in the Amazon region. To understand the 

correlation between the development of the Amazon and the bioeconomy, 

it is essential to first explore the evolution of interdisciplinarity in 

environmental education, the central theme of this discourse, vital for the 

sustainable growth of the Amazonian bioeconomy. The research revealed 

the importance of environmental education and bioeconomy in promoting 

sustainable development in the Amazon region. Both components aim to 

harmonize the preservation of biodiversity, the recognition of local 

wisdom and the improvement of the well-being of the Amazonian 

communities. 

 

Keywords: Bioeconomy. Environmental education. Interdisciplinarity. 

Brazilian Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

A educação ambiental e a bioeconomia são dois componentes 

cruciais para a promoção do desenvolvimento sustentável na região 

amazônica (CGE, 2021). No entanto, estes dois campos têm sido 

frequentemente estudados isoladamente, conduzindo a uma 

compreensão fragmentada da complexa dinâmica ecológica e 

socioeconômica da região (Dalmora, 2011). 

Neste contexto, a pesquisa interdisciplinaridade em educação 

ambiental para o desenvolvimento sustentável da bioeconomia na região 

amazônica se justifica pela relevância e urgência de se buscar 

alternativas de desenvolvimento que conciliem a conservação da 

biodiversidade, a valorização dos saberes locais e a melhoria da qualidade 

de vida das populações amazônicas (Castro, 2017). O estudo parte do 

pressuposto de que a educação ambiental é um processo interdisciplinar 

que articula diferentes áreas do conhecimento e práticas educativas 

voltadas para a formação de uma consciência ambiental crítica e 

transformadora (Carvalho, 2014).  

A bioeconomia é um modelo de desenvolvimento que se baseia no 

uso sustentável da biodiversidade e na participação das comunidades 

tradicionais, indígenas e rurais na cadeia produtiva (AGROREVENDA, 

2020). Então, explorar as possibilidades e os desafios de se conectar a 

educação ambiental e a bioeconomia na região amazônica, a partir de 

experiências práticas em vários cenários, tais como escolas, 

comunidades, reservas, cooperativas, que visam contribuir para o avanço 

do conhecimento científico, para a inovação pedagógica e para o impacto 

social na região amazônica (EMBRAPA, 2023). 

De acordo com Cruz et al (2022), desenvolvimento sustentável é 

um conceito que busca conciliar o crescimento econômico, a justiça 

social e a preservação ambiental. Ele se baseia na ideia de que os 

recursos naturais são limitados e devem ser usados de forma racional, 

garantindo o bem-estar das gerações presentes e futuras. Para alcançar 

o desenvolvimento sustentável, é preciso promover ações que envolvam 
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os governos, as empresas e a sociedade civil, respeitando os direitos 

humanos, a diversidade cultural e a biodiversidade (ONU, 2015). 

  Aliados a isso, a interdisciplinaridade em educação ambiental é 

uma abordagem que busca integrar diferentes áreas do conhecimento 

para compreender e resolver os problemas ambientais de forma complexa 

e crítica (Costa, 2015). Ela envolve a participação de professores, alunos 

e comunidade em projetos que articulem os conteúdos curriculares com 

as questões socioambientais locais e globais (Coimbra, 2005). O objetivo 

de incorporar a interdisciplinaridade na educação ambiental é formar 

indivíduos conscientes, responsáveis e dedicados à preservação de longo 

prazo do nosso planeta (Silva, 2015). 

Diante disso, o estudo tem como objetivo explorar os benefícios 

potenciais de uma abordagem interdisciplinar que integre educação 

ambiental e bioeconomia na região amazônica. O artigo examinará os 

princípios-chave de ambos os campos, identificará os desafios e 

oportunidades de integração e proporá estratégias para promover a 

colaboração interdisciplinar. Ao fazer isso, a pesquisa busca contribuir 

para o objetivo mais amplo do desenvolvimento sustentável na região 

amazônica, que requer uma compreensão holística das interconexões 

entre ecologia, economia e sociedade. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
2.1. Abordagens interdisciplinares e desenvolvimento sustentável na 
região amazônica. 

A floresta amazônica é um recurso natural crucial, com um valor 

estimado de US$ 7 trilhões para a floresta em pé, segundo Strand et al. 

(2018). Para preservar a região amazônica e promover o desenvolvimento 

sustentável, são necessárias abordagens interdisciplinares. Essas 

abordagens não devem se restringir apenas à floresta amazônica, mas 

devem abranger a valorização de todas as florestas brasileiras (Diegues, 

2002).  

Estudos têm mostrado que abordagens interdisciplinares podem 

desempenhar um papel significativo na promoção do desenvolvimento 

sustentável na região amazônica (Figura 1), particularmente em 
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aplicações de bioeconomia, produção de cacau e integração comunitária 

(Moreira et al., 2023). É essencial reconhecer a importância das pessoas 

que vivem na e com a floresta e dos seus conhecimentos em qualquer 

modelo de crescimento econômico (Homma, 2020).  

Figura 1: Mapa conceitual das abordagens interdisciplinares em 

aplicações de bioeconomia. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). 

O desenvolvimento sustentável na região amazônica pode ser 

alcançado integrando caminhos sustentáveis e crescimento 

descentralizado, que alinhe o progresso com a preservação dos 

ecossistemas (Cunha, 2014). Este modelo incentiva a construção de uma 

sociedade mais consciente (Furlanetto, 2023). Os processos produtivos 

devem considerar possíveis estratégias para promover a economia local e 

regional na região amazônica, considerando a diversidade de recursos 

naturais disponíveis (Costa et al., 2022). De modo geral, abordagens 

interdisciplinares podem ajudar a promover o desenvolvimento 

sustentável na região amazônica, integrando práticas econômicas, 

sociais e ambientais. 
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2.2 Princípios da educação ambiental e da bioeconomia. 
A adoção da bioeconomia como prática está intimamente 

relacionada aos princípios da educação ambiental. Dias (2015), destaca 

a importância da bioeconomia para o futuro e o seu papel na solução dos 

principais problemas do planeta. A bioeconomia é vista como uma prática 

que fornece soluções para demandas urgentes para a sobrevivência e 

qualidade de vida da humanidade (Carbonell, 2021). Envolve uma 

produção sustentável e eficiente a partir de recursos renováveis que se 

concentra na manutenção dos recursos naturais (MCTIC, 2016). Estão 

sendo consideradas novas propostas de produção para explorar menos o 

meio ambiente e reduzir a dependência da exploração dos recursos 

naturais (ECLAC, 2019).  

A Economia Circular é uma dessas propostas que reduz a extração 

de matérias-primas da natureza e o descarte de resíduos com potencial 

de aproveitamento. O objetivo é acabar com a sociedade do descarte e 

estabelecer um sistema de produção sustentável (Oliveira, 2019). A 

bioeconomia também visa utilizar produtos de base biológica para 

substituir insumos tradicionais, respeitando os ecossistemas (Horlings, 

2011).  

O conceito, as tendências e os impactos da bioeconomia são 

discutidos em profundidade no texto, enfatizando sua contribuição para 

o futuro da humanidade (Bazán, 2020). A bioeconomia propõe um novo 

modelo de produção baseado em sistemas sustentáveis, com foco em 

produtos e serviços sustentáveis como parte de uma estratégia mais 

ampla de educação ambiental (Santos et al., 2020). 

2.3 Integração da educação ambiental e da bioeconomia na região 
amazônica 

A região amazônica é um ecossistema diversificado e rico que 

oferece diversas oportunidades de integração entre educação ambiental 

e bioeconomia (Figura 2). A biodiversidade amazônica possui um vasto 

potencial para gerar riqueza em diversas formas. Por exemplo, as 

empresas podem explorar as espécies da região para descobrir novas 
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funções e aplicações, levando a benefícios económicos para as 

comunidades locais e economias nacionais (WTT, 2022).  

Figura 2: Modelo da integração de desenvolvimento sustentável. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). Adaptado de Vasques, 

(2015). 

Além disso, a integração da biotecnologia com as espécies 

amazônicas pode permitir a exploração de sua biodiversidade e o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços sustentáveis (Dias, 2017). 

Existem também oportunidades de investimento na biodiversidade da 

região, onde as empresas podem investir em práticas e tecnologias 

sustentáveis que promovam a sustentabilidade ambiental e social (CNI, 

2014).  

Ao fazê-lo, a região pode liderar o caminho para uma economia 

sustentável, promovendo um equilíbrio entre o crescimento económico e 

a proteção ambiental. Isto representa uma oportunidade significativa 

para integrar a educação ambiental e a bioeconomia, onde as 

comunidades locais, os legisladores e as empresas podem trabalhar 

juntos para construir um futuro sustentável para a região amazônica 

(Carayannis et al., 2012). 

A promoção da interdisciplinaridade na educação ambiental e na 

bioeconomia é crucial para o alcance do desenvolvimento sustentável na 
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região amazônica. Diante disso, observa-se a importância das 

abordagens interdisciplinares na promoção do desenvolvimento 

sustentável, particularmente em aplicações de bioeconomia, da educação 

ambiental e da integração comunitária (Brasil, 2023). A integração de 

práticas econômicas, sociais e ambientais através de abordagens 

interdisciplinares pode abrir caminho para uma economia sustentável, 

promovendo um equilíbrio entre o crescimento econômico e a proteção 

ambiental (Henkes, 2014).  

No entanto, a implementação de tais abordagens na região 

amazônica não está isenta de desafios. A falta de vontade política, as 

infraestruturas inadequadas e os recursos financeiros limitados são 

algumas das barreiras que precisam de ser ultrapassadas (Geluda, 2005). 

Além disso, é necessário aumentar o investimento na biodiversidade da 

região para promover práticas e tecnologias sustentáveis que promovam 

a sustentabilidade ambiental e social (Povóa, 2006).  

O desenvolvimento sustentável da região amazônica não deve se 

restringir apenas à floresta, pois a valorização de todas as florestas 

brasileiras é essencial (Marchand, 2014). Portanto, é imperativo envolver 

as comunidades locais, os decisores políticos e as empresas na promoção 

da interdisciplinaridade na educação ambiental e na bioeconomia para o 

desenvolvimento sustentável.  

Perante o exposto, é necessário esforços contínuos em direção a 

abordagens interdisciplinares na promoção do desenvolvimento 

sustentável na região amazônica, o que contribuirá para a preservação 

dos ecossistemas e o bem-estar das comunidades locais. 

3 METODOLOGIA 
Metodologicamente a pesquisa utilizou-se da revisão bibliográfica 

da literatura relevante do tipo narrativa, com foco na 

interdisciplinaridade em educação ambiental para o desenvolvimento 

sustentável da bioeconomia na região amazônica. Para fundamentar esse 

tema, foram utilizadas fontes bibliográficas significativas. De acordo com 

Bernardo et al (2004), a revisão narrativa examina meticulosamente e 

avalia a literatura de maneira crítica. 
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Os artigos de revisão narrativa servem como publicações 

expansivas que retratam e exploram com eficácia o avanço ou a situação 

atual de um determinado assunto, principalmente do ponto de vista 

teórico ou contextual. Essas revisões não divulgam as fontes de 

informação utilizadas, os métodos empregados na busca de referências 

ou os critérios empregados na avaliação e seleção dos trabalhos. 

Essencialmente, implicam um exame abrangente da literatura 

encontrada em livros, artigos de revistas impressas ou eletrônicas, 

acompanhado da interpretação e análise crítica pessoal do autor (Rother, 

2007). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para compreender a correlação entre o desenvolvimento da 

Amazônia e a bioeconomia, é fundamental explorar primeiro a evolução 

da interdisciplinaridade na educação ambiental, tema central desse 

discurso, vital para o crescimento sustentável da bioeconomia 

amazônica. 

O desenvolvimento, estreitamente interligado com o quadro 

produtivo do sistema capitalista, foi inicialmente associado à expansão 

económica, ao progresso, à industrialização, à modernização e à 

transformação. Isto foi aferido pela evolução dos indicadores econômicos 

e pelo aumento do fluxo de renda, embora sem considerar a distribuição 

social desses aumentos de renda (Furtado, 1961; Oliveira, 2002). 

A partir daí, as ideias conflitantes iniciais gradualmente mudaram 

para um sentido de harmonia entre as noções de crescimento e 

desenvolvimento, à medida que ficou claro que uma não pode ser 

totalmente compreendida sem considerar a outra (Oliveira, 2002). Como 

resultado, esta compreensão levou ao reconhecimento da 

interconectividade e interdependência destes conceitos. 

À medida que persistiam os problemas sociais e os interesses 

contraditórios, surgiu a noção de que o crescimento econômico era 

essencial - ou pelo menos uma ferramenta crucial - para o funcionamento 

eficaz do processo de desenvolvimento. No entanto, reconheceu-se que o 

crescimento económico por si só era insuficiente para provocar 
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mudanças significativas e garantir o acesso equitativo a bens e serviços 

para a sociedade como um todo (Vasconcellos Sobrinho, 2013). 

Neste paradigma, um esforço científico significativo no Brasil 

envolve a concepção de um sistema de gestão territorial para a Amazônia, 

uma região conhecida por sua biodiversidade incomparável. Este sistema 

deve equilibrar cuidadosamente a preservação dos seus notáveis recursos 

naturais com o avanço do desenvolvimento social e económico para os 

quase vinte milhões de indivíduos que residem nesta área. A discussão 

desconsiderou o amplo conhecimento científico acumulado pelas 

instituições de pesquisa regionais ao longo de muitos anos (Vieira; Silva; 

Toledo, 2005). 

Neste viés, Georgescu-Roegen (1971) aponta a integração de 

diversos conhecimentos e perspectivas sobre a intrincada ligação entre o 

homem e o meio ambiente é o princípio fundamental da 

interdisciplinaridade na educação ambiental. Esta abordagem 

desempenha um papel crucial na promoção do desenvolvimento 

sustentável da bioeconomia na região amazônica. A bioeconomia, 

caracterizada pela utilização responsável e eficaz dos recursos biológicos, 

respeitando simultaneamente as fronteiras ecológicas e sociais, beneficia 

enormemente desta abordagem integrada. 

De acordo com a Fundação Amazônica Sustentável (2022), a região 

amazônica é um testemunho notável das riquezas naturais do mundo, 

abrigando uma abundância de diversas espécies, serviços ecológicos 

vitais e comunidades indígenas com sua sabedoria e tradições únicas. No 

entanto, esta região extraordinária tem enfrentado obstáculos 

significativos, incluindo a desflorestação, a deterioração ambiental, o 

esgotamento de espécies, a poluição, os impactos das alterações 

climáticas, a pobreza, a desigualdade e os conflitos que entrelaçam 

preocupações sociais e ambientais. 

À face do exposto, para enfrentar estes obstáculos, é imperativo 

implementar uma educação ambiental que tenha a capacidade de 

aumentar a consciência, fornecer informações, oferecer instrução e 

mobilizar os vários indivíduos e grupos responsáveis pela gestão e 
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utilização dos recursos naturais da área (Layrargues, 200). Esta 

educação ambiental abrangente deve adotar uma abordagem 

interdisciplinar, incorporando diversos campos de estudo, incluindo, 

entre outros, ciências naturais, ciências sociais, humanidades e ciências 

aplicadas, bem como conhecimentos indígenas e tradicionais, a fim de 

cultivar uma compreensão abrangente e interligada. dos desafios e das 

possíveis soluções (Araujo, 1994). 

A Tabela 1 fornece evidências de como a integração de diversas 

disciplinas na educação ambiental pode desempenhar um papel 

significativo na promoção do desenvolvimento sustentável da 

bioeconomia na região amazônica. 

Quadro 1: Relação das bioeconomia, desenvolvimento sustentável 

com as práticas interdisciplinares.  

In
ov

aç
ão

 

Incentivar a geração de produtos, processos e 

serviços inovadores enraizados em recursos 

biológicos, valorizando ao mesmo tempo o 

diversificado patrimônio biológico e cultural 

da região.  

Willerding, 

20202. 

In
te

rd
is

ci
pl

i

na
ri

da
de

 

Promover a cooperação e o diálogo entre 

diferentes setores e atores sociais, 

conducentes a uma governação participativa 

e democrática dos recursos naturais. 

Lopes, 2023. 

Su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

Incentivar o consumo e a produção 

sustentáveis, promovendo a conscientização 

e a responsabilidade socioambiental entre 

consumidores, produtores e gestores. 

Birkeland, 

2002. 

E
du

ca
çã

o 

Melhorar os programas de educação e 

formação dos agentes locais, alargando assim 

as suas perspectivas de emprego, 

aumentando os seus rendimentos e 

melhorando a sua qualidade de vida global. 

FIESP, 20215. 
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Pr
ot

eç
ão

 
Proteger e revitalizar o património natural e 

cultural da região, garantindo a sua 

autenticidade e capacidade de resistência aos 

desafios. 

IPEA, 2019 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

De acordo com a Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, para promover o desenvolvimento sustentável na 

bioeconomia da região amazônica, a interdisciplinaridade desempenha 

um papel crucial na educação ambiental. Contudo, deve ser 

implementado de forma crítica, reflexiva e contextualizada, levando em 

consideração as características e necessidades únicas de cada situação e 

público (Almeida, 2007). Para isso, é fundamental fomentar esforços 

coletivos e colaborativos entre educadores ambientais, pesquisadores, 

gestores, produtores, consumidores e comunidades locais (Sorrentino, 

2005).  

Através da criação de conhecimento partilhado e de ações 

transformadoras, estas partes interessadas podem trabalhar em 

conjunto para um objetivo comum. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este artigo teve como objetivo explorar os benefícios potenciais de 

uma abordagem interdisciplinar que integre educação ambiental e 

bioeconomia na região amazônica. Para isso, foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre os conceitos, os princípios e as práticas de ambos os 

campos, bem como uma análise de experiências práticas em vários 

cenários na região amazônica. A partir da revisão e da análise, foram 

identificados os desafios e as oportunidades de integração entre educação 

ambiental e bioeconomia, bem como as estratégias para promover a 

colaboração interdisciplinar. 

A pesquisa revelou a importância da educação ambiental e da 

bioeconomia na promoção do desenvolvimento sustentável na região 

amazônica. Ambos os componentes visam harmonizar a preservação da 

biodiversidade, o reconhecimento da sabedoria local e a melhoria do bem-

estar das comunidades amazônicas. No entanto, o estudo também 
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destacou vários desafios à integração destes dois domínios, incluindo a 

falta de comunicação, conhecimento fragmentado, resistência à 

mudança, recursos limitados e ausência de políticas governamentais. Por 

outro lado, a investigação também identificou inúmeras oportunidades 

de sinergia entre a educação ambiental e a bioeconomia, tais como a 

colaboração de diversas áreas de especialização, o envolvimento de 

diferentes atores sociais, a valorização da diversidade cultural e a 

introdução de métodos de ensino inovadores. 

O estudo traz contribuições significativas para a ampliação do 

conhecimento científico sobre a interdisciplinaridade em educação 

ambiental e bioeconomia na região amazônica. Além disso, tem 

desempenhado um papel crucial na promoção da inovação pedagógica e 

na geração de impacto social na região. No entanto, é importante 

reconhecer as limitações desta investigação, incluindo o âmbito restrito 

da revisão da literatura, a profundidade limitada da análise de 

experiências práticas e os potenciais desafios associados à generalização 

dos resultados.  

Portanto, é altamente recomendável que novos estudos sejam 

realizados para aprofundar e ampliar nossa compreensão da 

interdisciplinaridade em educação ambiental e bioeconomia na região 

amazônica. Além disso, é essencial avaliar e monitorizar os efeitos da 

colaboração interdisciplinar na promoção do desenvolvimento 

sustentável na região. 
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RESUMO 
 
No século XXI, o mundo enfrenta uma infinidade de desafios ambientais 

que exigem soluções inovadoras e novas perspectivas. Os desafios e 

oportunidades que o século XXI apresenta para o desenvolvimento 

sustentável exigem uma nova abordagem à forma como pensamos e 

agimos em relação aos recursos biológicos e ao ambiente. O objetivo deste 

estudo é oferecer uma compreensão profunda da bioeconomia e sua 

capacidade de revolucionar a educação ambiental. Nesta pesquisa iremos 

aprofundar os princípios e elementos essenciais da bioeconomia, justapô-

la com a economia convencional e analisar o seu papel na promoção do 

desenvolvimento sustentável e na preservação do ambiente. Este estudo 

trata-se de uma pesquisa com objetivos exploratórios e descritivos. Esta 

investigação científica tem como propósito descrever as conceituações 

dos termos Bioeconomia e educação ambiental e explorar a amplitude 

desses conceitos à luz das dimensões da sustentabilidade. O 

desenvolvimento de modelos bioecológicos para economias baseadas em 

biomas pode contribuir para o desenvolvimento sustentável. A 

bioeconomia e a educação ambiental são áreas de conhecimento e prática 

que se complementam e se unem para proporcionar soluções para os 

desafios ambientais do século XXI. Com base na pesquisa de literatura e 

na análise de exemplos, constatou-se que a bioeconomia traz uma nova 

abordagem para a reflexão sobre as atividades econômicas, dando 

prioridade à sustentabilidade e à preservação do meio ambiente, por meio 

do uso inovador, eficiente e responsável dos recursos biológicos. 

 

Palavras- Chave: Sociobioeconomia. Recurso naturais. Práticas 

educacionais. Educação Ambiental. 
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ABSTRACT 
 
In the 21st century, the world faces a multitude of environmental 

challenges that require innovative solutions and new perspectives. The 

challenges and opportunities that the 21st century presents for 

sustainable development require a new approach to how we think and 

act in relation to biological resources and the environment. The objective 

of this study is to offer a deep understanding of bioeconomy and its 

capacity to revolutionize environmental education. In this research we 

will deepen the principles and essential elements of bioeconomy, 

juxtapose it with the conventional economy and analyze its role in 

promoting sustainable development and preserving the environment. 

This study is a research with exploratory and descriptive objectives. This 

scientific investigation aims to describe the conceptualizations of the 

terms Bioeconomy and environmental education and explore the breadth 

of these concepts in light of the dimensions of sustainability. The 

development of bioecological models for biomes-based economies can 

contribute to sustainable development. Bioeconomy and environmental 

education are areas of knowledge and practice that complement and 

unite to provide solutions for the environmental challenges of the 21st 

century. Based on the literature review and the analysis of examples, it 

was found that bioeconomy brings a new approach to the reflection on 

economic activities, giving priority to sustainability and the preservation 

of the environment, through the innovative, efficient and responsible use 

of biological resources. 

 

Keywords: Sociobioeconomics. Natural resources. Educational practices. 

Environmental Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

No século XXI, o mundo enfrenta uma infinidade de desafios 

ambientais que exigem soluções inovadoras e novas perspectivas (Bósio 

et al., 2012). Uma dessas perspectivas é o conceito de bioeconomia, que 

propõe uma nova forma de pensar as atividades econômicas que prioriza 

a sustentabilidade e a conservação ambiental (Dasgupta, 2021).  

Os desafios e oportunidades que o século XXI apresenta para o 

desenvolvimento sustentável exigem uma nova abordagem à forma como 

pensamos e agimos em relação aos recursos biológicos e ao ambiente 

(Almeida, 2007). É neste contexto que surge o conceito de bioeconomia, 

que visa integrar perfeitamente os aspectos económicos, sociais e 

ambientais da utilização dos recursos biológicos, ao mesmo tempo que 

promove a inovação, a eficiência e a responsabilidade (Barbiere, 1997). 

Ao mesmo tempo, a educação ambiental desempenha um papel 

fundamental na transformação dos indivíduos em cidadãos conscientes 

e críticos, que possuem uma compreensão profunda das questões 

ambientais e do seu impacto na humanidade e no planeta (Batista et al., 

2005).  Nossa pesquisa busca aprofundar a intrincada relação entre 

bioeconomia e educação ambiental, lançando luz sobre os desafios, 

oportunidades e perspectivas que temos pela frente no século XXI. 

Para Dantas (2011) a bioeconomia é uma área do conhecimento 

preocupada com o consumo consciente em harmonia com o meio 

ambiente e os recursos naturais. A sua finalidade é construir uma 

economia baseada na utilização de recursos de base biológica, recicláveis 

e renováveis, uma economia mais sustentável. Silva et al. (2018) aponta 

que a bioeconomia liga todos os setores econômicos que utilizam recursos 

biológicos, desde a produção de vacinas, enzimas industriais até novas 

variedades de culturas, biocombustíveis. 

A bioeconomia surge como resultado de uma revolução na inovação 

nas ciências da vida que está diretamente relacionada com o 

desenvolvimento e utilização de produtos e processos biológicos na saúde 

humana, na produtividade agrícola, na produção pecuária e na indústria 
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(Piotrowiski, 2016). A colaboração entre biodiversidade, tecnologia e 

inovação constitui o esteio da bioeconomia e o Brasil tem grande 

potencial para desenvolver este setor de forma sustentável e contribuir 

para melhorar o bem-estar humano e a proteção ambiental (Devall, 

2006). 

O domínio da educação ambiental abrange um vasto conjunto de 

conhecimentos e aplicações práticas, com o objetivo final de promover a 

sensibilização e inspirar ações entre indivíduos e comunidades em 

resposta às questões ambientais prementes que enfrentamos hoje 

(Hammes, 2012). Por outro lado, a bioeconomia representa uma 

abordagem econômica que se esforça para utilizar os recursos biológicos 

de uma forma sustentável, inovadora e competitiva, resultando na 

criação de produtos e serviços que tenham um impacto ambiental 

mínimo e, ao mesmo tempo, maximizem o seu valor (Horlings, 2011). 

Estes dois domínios reforçam-se mutuamente, trabalhando em conjunto 

para fornecer soluções para o desenvolvimento sustentável, a 

preservação da biodiversidade, a segurança alimentar, o bem-estar 

humano e a qualidade de vida em geral (Henkes, 2014).  

É evidente que as perspectivas oferecidas pela educação ambiental 

e pela bioeconomia são muito promissoras, mas também apresentam 

desafios significativos. Como resultado, é imperativo que educadores e 

estudantes recebam formação abrangente, interdisciplinar e 

participativa, a fim de navegar eficazmente nestas questões complexas e 

interligadas (Cassini; Jeffré. 2019). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo é oferecer uma 

compreensão profunda da bioeconomia e sua capacidade de revolucionar 

a educação ambiental. Nesta pesquisa iremos aprofundar os princípios e 

elementos essenciais da bioeconomia, justapô-la com a economia 

convencional e analisar o seu papel na promoção do desenvolvimento 

sustentável e na preservação do ambiente. Ao fazê-lo, a nossa intenção é 

apresentar aos educadores e aos decisores políticos uma nova 

perspectiva sobre como abordar a educação ambiental na era moderna. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
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2.1 Compreendendo o Conceito de Bioeconomia 
A bioeconomia é um campo emergente que vem ganhando 

importância no cenário econômico internacional e na academia. Envolve 

mudar as bases produtivas para alcançar o desenvolvimento sustentável 

(Silva et al., 2021). Ao contrário da economia tradicional, que se orienta 

para a acumulação de capital físico em detrimento do capital natural, a 

bioeconomia impõe limites ao modelo de crescimento económico 

predominante desde a Revolução Industrial (Bursztyn, 2012).  

Para Lopes e Chiavari (2022), a bioeconomia é diferente da 

economia tradicional em seu foco no desenvolvimento sustentável e no 

uso de recursos biológicos (Figura 1). Combina geração de renda, 

conservação ambiental e combate às mudanças climáticas (Kadri et al., 

2021). A bioeconomia é um novo modelo de desenvolvimento econômico 

que respeita o meio ambiente. Baseia-se no uso de conhecimentos e 

recursos de base biológica, engenharia e manufatura, considerando o uso 

sustentável dos recursos biológicos com a floresta em pé. Ao contrário da 

economia tradicional, a bioeconomia depende da saúde dos recursos 

naturais e dos ecossistemas e visa preservá-los (Mejias, 2019).  

Figura 1: Mapa conceitual dos aspectos da bioeconomia e a 

economia tradicional. 
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Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). 

A implementação de uma bioeconomia focada nas características 

únicas da Amazônia torna-a circular, baseada na rica biodiversidade da 

floresta amazônica (Cavalcante, 2004). Porém, os investimentos em 

bioeconomia exigem a formação de extensas áreas que forneçam recursos 

à indústria, o que envolve a formação de grandes monoculturas (CNI, 

2014). Além disso, a bioeconomia pode reforçar as relações de 

dependência entre os países centrais e periféricos. 

Segundo Juma (2001) os países centrais detêm a biotecnologia 

enquanto os países periféricos fornecem commodities com baixo valor 

agregado, o que poderia manter os padrões de subordinação das nações 

do Sul Global como fornecedores de matérias-primas e commodities para 

um novo processo de acumulação. 

3 METODOLOGIA 



SOCIOBIOECONOMIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, INOVAÇÃO E IMPACTO SOCIAL
66 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). 

A implementação de uma bioeconomia focada nas características 

únicas da Amazônia torna-a circular, baseada na rica biodiversidade da 

floresta amazônica (Cavalcante, 2004). Porém, os investimentos em 

bioeconomia exigem a formação de extensas áreas que forneçam recursos 

à indústria, o que envolve a formação de grandes monoculturas (CNI, 

2014). Além disso, a bioeconomia pode reforçar as relações de 

dependência entre os países centrais e periféricos. 

Segundo Juma (2001) os países centrais detêm a biotecnologia 

enquanto os países periféricos fornecem commodities com baixo valor 

agregado, o que poderia manter os padrões de subordinação das nações 

do Sul Global como fornecedores de matérias-primas e commodities para 

um novo processo de acumulação. 
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Este estudo trata-se de uma pesquisa com objetivos exploratórios 

e descritivos (Gil, 2017; e Marconi & Lakatos, 2018). Esta investigação 

científica tem como propósito descrever as conceituações dos termos 

Bioeconomia e educação ambiental e explorar a amplitude desses 

conceitos à luz das dimensões da sustentabilidade. A abordagem 

utilizada para análise dos dados é de natureza qualitativa (Marconi & 

Lakatos, 2018). Assim, a pesquisa se configura como bibliográfica (Gil, 

2017), sendo composta por uma coleta de dados secundários 

provenientes de obras fundamentais, acompanhadas de artigos 

publicados em periódicos científicos. 

A pesquisa foi conduzida sob a perspectiva da abordagem 

epistemológica interdisciplinar, que já foi explicada por Japiassú (1976) 

e utilizada em estudos anteriores de Niles e Lubell (2012), Nascimento 

(2014) e Dantas e Passador (2020). Essa abordagem é amplamente aceita 

por vários pesquisadores, cujas discussões temáticas sobre 

sustentabilidade permitem análises através das diferentes lentes 

científicas, resultando em uma nova forma de raciocínio que integra o 

maior número possível de variáveis do contexto socioambiental e 

proporciona uma visão abrangente das interações entre as diversas 

abordagens teóricas abordadas. 

Trata-se de um texto científico, no estilo de um ensaio teórico, como 

descrito por Meneguetti (2011) e Soares, Picolli e Casagrande (2018). 

Segundo esses autores, o ensaio teórico permite aos pesquisadores a 

liberdade de comunicar os resultados de suas pesquisas bibliográficas de 

maneira científica, sem ter que adotar um padrão fixo ou uma estrutura 

rígida para o texto, ao contrário de outros estilos de comunicação 

científica mais formais. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1 Bioeconomia, desenvolvimento sustentável e conservação 
ambiental 

A bioeconomia representa um caminho promissor para o 

desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental. Uma das 

principais abordagens envolve o fortalecimento das atividades produtivas 
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da sociobiodiversidade, agregando valor por meio da ciência e da 

tecnologia e promovendo o desenvolvimento sustentável e a conservação 

ambiental na região amazônica (Lopes & Ferreira, 2023). Contudo, 

diversas ações estruturantes são necessárias para garantir que o modelo 

de bioeconomia potencialize o valor da floresta em pé (Lopes; Chiavari, 

2022). Para promover o desenvolvimento sustentável e a conservação 

ambiental através da bioeconomia, também é essencial medir e 

remunerar os serviços ambientais (Silva et al., 2021). 

A bioeconomia pode beneficiar comunidades tradicionais, povos 

indígenas e agricultores familiares na Amazônia. No entanto, há uma 

necessidade urgente de mais políticas públicas destinadas a apoiar estes 

agentes (Stein; Costa, 2022). Além disso, a bioeconomia pode ajudar a 

enfrentar desafios ambientais, como as alterações climáticas e a perda de 

biodiversidade (WRI Brasil, 2023).  

O desenvolvimento de modelos bioecológicos para economias 

baseadas em biomas pode contribuir para o desenvolvimento sustentável 

(Viana et al., 2010). No Brasil, a bioeconomia insere-se no paradigma do 

desenvolvimento sem romper os alicerces do desenvolvimento 

descompassado com o meio ambiente (Cruz; Melo, 2020). A atual 

perspectiva brasileira implica a manutenção do status quo baseado no 

agronegócio e na exploração de commodities, que está inserido na 

Plataforma Biofuturo em posição subordinada ao sistema internacional 

no tema da bioeconomia (Barbante Junior, 2021).  

Para Silva (2019) a educação ambiental e a bioeconomia podem 

contribuir significativamente para o desenvolvimento sustentável e a 

conservação ambiental. No entanto, há necessidade de políticas e 

estratégias integradas que promovam a preservação ambiental, a 

inclusão social e o crescimento econômico. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A bioeconomia e a educação ambiental são áreas de conhecimento 

e prática que se complementam e se unem para proporcionar soluções 

para os desafios ambientais do século XXI. 
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Com base na pesquisa de literatura e na análise de exemplos, 

constatou-se que a bioeconomia traz uma nova abordagem para a 

reflexão sobre as atividades econômicas, dando prioridade à 

sustentabilidade e à preservação do meio ambiente, por meio do uso 

inovador, eficiente e responsável dos recursos biológicos. Por outro lado, 

a educação ambiental tem como objetivo formar cidadãos conscientes, 

críticos e engajados, que possuam um amplo entendimento das questões 

ambientais e de seu impacto na humanidade e no planeta. 

A união entre a bioeconomia e a educação ambiental tem a 

capacidade de colaborar para a alcançar do desenvolvimento sustentável, 

a conservação da biodiversidade, a garantia da segurança alimentar, o 

aumento do bem-estar humano e a melhoria da qualidade de vida de 

forma global. 

Por último, este estudo indica a importância de promover uma 

educação completa, multidisciplinar e participativa para educadores e 

educandos, com o objetivo de capacitá-los a atuar de maneira crítica e 

transformadora no contexto da bioeconomia e da educação ambiental. 

Assim, este trabalho destaca o papel fundamental da bioeconomia e da 

educação ambiental na determinação de nosso futuro e na construção de 

um mundo mais sustentável e equitativo. 
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RESUMO 
 

Nos últimos anos, tem havido um foco crescente no campo da educação 

ambiental, que tem sido reconhecida como uma área crítica de estudo. O 

propósito da educação ambiental é formar indivíduos conscientes de sua 

responsabilidade na preservação e valorização do meio ambiente. A 

justificativa para a realização deste estudo repousa na importância e 

atualidade do tema referente à educação ambiental, conforme 

reconhecido tanto no contexto acadêmico quanto no social. Ao abordar 

as questões ambientais prementes que afetam tanto a Terra como a 

humanidade, incluindo as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, a poluição, o consumo excessivo, a desigualdade e a 

exclusão social, a educação ambiental surge como uma ferramenta 

crucial. O objetivo principal desta pesquisa é investigar os aspectos 

fundamentais da educação ambiental, abrangendo seus conceitos, 

práticas e iniciativas governamentais. Nosso foco será a compreensão dos 

fundamentos teóricos da educação ambiental, incluindo os princípios e 

ideias-chave que informam suas aplicações práticas. Este estudo 

caracteriza-se pela natureza descritiva, com abordagem qualitativa. 

Baseia-se em uma revisão abrangente da literatura de livros, documentos 

e sites disponíveis eletronicamente. O apoio de políticas públicas é 

essencial para o sucesso da integração da educação ambiental nas 

escolas e comunidades. Além disso, a pesquisa forneceu recomendações 

para estudos futuros, incluindo a necessidade de maior colaboração 

entre as diversas partes interessadas e setores envolvidos na educação 

ambiental, a importância da avaliação contínua e participativa das 

políticas públicas, a importância de adotar uma abordagem intercultural 

e dialógica, e a premente necessidade de ação coletiva e transformadora 

em apoio à sustentabilidade. 

 

Palavras- Chave: Políticas Públicas.  Educação ambiental. Meio 

ambiente. Gestão dos recursos naturais. 
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ABSTRACT 
 
In recent years, there has been an increasing focus on the field of 

environmental education, which has been recognized as a critical area of 

study. The purpose of environmental education is to form individuals 

aware of their responsibility in the preservation and valorization of the 

environment. The justification for conducting this study rests on the 

importance and timeliness of the theme related to environmental 

education, as recognized both in the academic and social context. By 

addressing the pressing environmental issues that affect both the Earth 

and humanity, including climate change, biodiversity loss, pollution, 

overconsumption, inequality and social exclusion, environmental 

education emerges as a crucial tool. The main objective of this research 

is to investigate the fundamental aspects of environmental education, 

covering its concepts, practices and governmental initiatives. Our focus 

will be on understanding the theoretical foundations of environmental 

education, including the principles and key ideas that inform its practical 

applications. This study is characterized by the descriptive nature, with 

a qualitative approach. It is based on a comprehensive review of the 

literature of books, documents and websites available electronically. The 

support of public policies is essential for the success of the integration of 

environmental education in schools and communities. In addition, the 

research provided recommendations for future studies, including the 

need for greater collaboration among the various stakeholders and 

sectors involved in environmental education, the importance of 

continuous and participatory evaluation of public policies, the 

importance of adopting an intercultural and dialogical approach, and the 

pressing need for collective and transformative action in support of 

sustainability. 

 

Keywords: Public policies. Environmental education. Environment. 

Natural resources management. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, tem havido um foco crescente no campo da 

educação ambiental, que tem sido reconhecida como uma área crítica de 

estudo (Philippi, 2005). Com o mundo a enfrentar atualmente desafios 

ambientais sem paralelo, é imperativo educar os indivíduos e as 

comunidades sobre estas questões, a fim de preparar o caminho para um 

futuro sustentável (Chalita, 1998). 

O propósito da educação ambiental é formar indivíduos 

conscientes de sua responsabilidade na preservação e valorização do 

meio ambiente (Campos, 2000). Este campo abrange não apenas 

elementos pedagógicos, mas também dimensões políticas, culturais, 

sociais e éticas. Consequentemente, a educação ambiental serve como 

um catalisador para a transformação educacional, visando promover 

uma sociedade equitativa, democrática e ambientalmente sustentável 

(Barbiere, 1997). 

A justificativa para a realização deste estudo repousa na 

importância e atualidade do tema referente à educação ambiental, 

conforme reconhecido tanto no contexto acadêmico quanto no social 

(Brasil, 1997b). A educação ambiental é uma disciplina em constante 

evolução que necessita de uma contemplação profunda e analítica dos 

seus princípios, objetivos, abordagens e resultados (Leff, 2006). 

Ao abordar as questões ambientais prementes que afetam tanto a 

Terra como a humanidade, incluindo as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, a poluição, o consumo excessivo, a desigualdade e a 

exclusão social, a educação ambiental surge como uma ferramenta 

crucial (Braga, 2021). Serve como um meio de promover a consciência, a 

sensibilidade, o envolvimento e o envolvimento entre indivíduos e 

comunidades à medida que se esforçam ativamente para encontrar 

soluções e alternativas na busca de um futuro mais sustentável que 

beneficie a todos (Brasil, 1999). 

É crucial enfatizar a implementação de políticas públicas de 

educação ambiental, que abrangem uma série de estratégias, iniciativas 
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e medidas destinadas a promover a educação ambiental em vários 

ambientes educacionais e ambientes não escolares, incluindo 

comunidades, organizações, movimentos sociais e meios de comunicação 

(Brasil, 1999). Essas políticas estão fundamentadas no arcabouço legal 

previsto na Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental, e no Decreto nº 4.281, de 25 de junho 

de 2002, que disciplina sua implementação. 

O objetivo dessas políticas de educação ambiental pública é 

incorporar o aspecto ambiental aos currículos, projetos pedagógicos e 

práticas educativas de forma integral e interdisciplinar. Além disso, estas 

políticas visam promover o envolvimento social e a supervisão 

democrática na gestão ambiental (ProNEA, 2005). A coordenação das 

políticas públicas de educação ambiental é de responsabilidade do Órgão 

Gestor da Política Nacional de Educação Ambiental, que é composto pelo 

Ministério da Educação e pelo Ministério do Meio Ambiente, em 

colaboração com outras organizações e entidades relevantes envolvidas 

na educação ambiental (Brasil, 2021). 

O objetivo principal desta pesquisa é investigar os aspectos 

fundamentais da educação ambiental, abrangendo seus conceitos, 

práticas e iniciativas governamentais. Nosso foco será a compreensão dos 

fundamentos teóricos da educação ambiental, incluindo os princípios e 

ideias-chave que informam suas aplicações práticas.  

Além disso, analisaremos políticas públicas que facilitam a 

integração da educação ambiental. Através desta exploração, 

pretendemos aumentar o nosso conhecimento sobre a importância da 

educação ambiental e a sua contribuição para a promoção do 

desenvolvimento sustentável. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
2.1 Conceitos e princípios da educação ambiental 

O fundamento da educação ambiental, conforme descrito por 

Morales (2015), está nos aspectos educacionais e políticos, com o objetivo 

de abordar as questões ambientais. A definição estabelecida na 

Conferência de Tbilisi em 1977 pela UNESCO serve de quadro para a 
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compreensão da educação ambiental (UNESCO, 2005). Existem diversas 

perspectivas e noções em relação à educação ambiental, e é através da 

colaboração entre alunos e professores que se constrói a definição mais 

adequada (Santos, 2007). 

Para compreender e formular interpretações diversas da educação 

ambiental, o diálogo desempenha um papel crucial, como destacado por 

Oliveira et al. (2020) na Figura 1. A finalidade fundamental da educação 

ambiental, conforme afirma Araújo (2017), é nutrir e contemplar o 

aspecto integral da nossa existência, que é o meio ambiente. Ao se engajar 

na educação ambiental, os indivíduos são levados a introspectar e avaliar 

suas ações e condutas em relação ao mundo que habitam, promovendo 

assim uma maior consciência pessoal e a capacidade de perceber o 

mundo através de uma lente ambiental, conforme enfatizado pelo MEC 

(2001). 

Figura 1: Diálogo, definições e conceitos de educação ambiental. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). 
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A promoção e facilitação da cidadania ativa, bem como a promoção 

da preservação e conservação ambiental, são objetivos fundamentais da 

educação ambiental (Braus, 1989). O autor também destaca a 

importância de compreender a interdependência entre o homem e o meio 

ambiente, reconhecer o impacto das ações humanas no meio ambiente e 

compreender o funcionamento do meio ambiente.  

A educação ambiental deve ser integrada em diversas etapas 

educativas, desde a educação infantil até a escola primária, a 

universidade e os cursos de pós-graduação, pois não é limitada pela idade 

e deve abranger desde o nascimento até a idade adulta (Bohrer, 2020). 

De acordo com Silva (2015), a EA tem o potencial de causar um 

impacto substancial na elevação da consciência ambiental em indivíduos 

que possuem uma compreensão dos seus direitos e responsabilidades 

ambientais. No entanto, é importante reconhecer que a EA por si só não 

pode fornecer uma solução abrangente para questões ambientais 

complexas resultantes da má gestão humana dos recursos naturais 

(Santos et al., 2018). Consequentemente, torna-se imperativo que as 

comunidades desenvolvam as suas próprias interpretações do ambiente, 

reconhecendo a importância da utilização responsável dos recursos para 

a preservação das gerações futuras (Andrade, 2000). 

2.2 Como esses conceitos e princípios informam as práticas de 
educação ambiental? 

As práticas de educação ambiental estão fundamentadas em 

diversos conceitos e princípios. Um princípio fundamental é a avaliação 

contínua e a abordagem processual (Figura 2), que serve como uma 

ferramenta valiosa na orientação da sensibilização e formação ambiental 

(Piva, 2010). Além disso, os princípios de síntese e convergência 

desempenham um papel fundamental na formação das práticas de 

educação ambiental, pois buscam compreender a intricada natureza das 

questões socioambientais (Silva, 2018). 

Figura 2: Mapa conceitual das práticas processuais e de avaliação 

da EA.  
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Fonte: Elaborado pelos autores, (2024). Adaptado de Medeiros, 

(2018). 

As práticas de educação ambiental são orientadas por três 

elementos fundamentais: a sua aplicabilidade à vida quotidiana nas 

escolas e comunidades, o exame da sustentabilidade socioambiental e a 

capacidade de analisar e tomar decisões informadas sobre o ambiente 

(Mousinho, 2003). Dois programas, nomeadamente o PIEA e o Programa 

Educação para um Futuro Viável (UNESCO, 1997), servem como 

recursos valiosos na definição de práticas de educação ambiental em 

alinhamento com o Capítulo 36 da Agenda 21 da Rio-92 (Badr et al., 

2017). 

Segundo Zakrzevski (2003), a integração de princípios ecológicos 

na educação ambiental pode melhorar a compreensão do meio ambiente 

e fomentar o compromisso com a sustentabilidade socioambiental. A 

autora destaca a importância de incorporar o ambiente local nas práticas 

educativas, bem como estimular os alunos a desenvolverem atitudes e 

comportamentos pautados na compreensão crítica das questões 

socioambientais e dos valores pessoais. 
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As práticas de educação ambiental são orientadas pelo princípio do 

paradigma da complexidade, que dá ênfase à criação de novos 

conhecimentos e a uma racionalidade única centrada na 

sustentabilidade socioambiental (Nakagawara, 2010). Nessas práticas, a 

colaboração, a aceitação e o respeito mútuo são muito valorizados, 

promovendo um senso de trabalho em equipe entre educadores e alunos. 

O processo educativo é potencializado pelo emprego de 

procedimentos diagnósticos e analítico-avaliativos, que auxiliam na 

formação crítica de conhecimentos transformadores sobre a realidade 

socioambiental (Brasil, 1999). Em última análise, a educação ambiental 

desempenha um papel vital na educação moderna, pois contribui para a 

construção crítica de conhecimentos transformadores sobre a realidade 

socioambiental (ONU, 2017). 

3 METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se pela natureza descritiva, com 

abordagem qualitativa. Baseia-se em uma revisão abrangente da 

literatura de livros, documentos e sites disponíveis eletronicamente. A 

pesquisa descritiva implica fornecer um relato direto de cada variável de 

forma independente, sem explorar suas associações ou interações com 

outras variáveis (Castro, 1976, p. 66). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1 Políticas públicas e a implementação da educação ambiental 

O apoio de políticas públicas é essencial para o sucesso da 

integração da educação ambiental nas escolas e comunidades, como 

observa Barbosa (2008). Os princípios teóricos e metodológicos que 

fundamentam a investigação em educação ambiental realçam a 

importância de fomentar o sentido de responsabilidade e reverência para 

com o ambiente, salvaguardando assim a sua longevidade e a das 

gerações futuras (Galvão, 2023). Marcatto (2002) afirma ainda que a 

pesquisa em educação ambiental promove a adoção de abordagens 

processuais e avaliação contínua para informar iniciativas de formação e 

aumentar a conscientização. 
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Segundo Silveira (2013), os princípios da síntese e da convergência 

devem ser o foco principal das políticas públicas para orientar as práticas 

de educação ambiental. Para atingir este objetivo com sucesso, é crucial 

estabelecer e comunicar eficazmente os fundamentos teóricos da 

educação ambiental popular (Reigota, 1991). Um grupo de especialistas 

partilhou as suas perspectivas sobre os fundamentos teóricos da 

educação ambiental em 1991, destacando a sua importância na 

consecução dos objetivos de desenvolvimento sustentável (Effeting, 

2007). 

O desafio de incorporar a educação ambiental no cotidiano das 

escolas persiste, como aponta Fenner (2010). Para promover um 

sentimento de cuidado e reverência pela natureza, é crucial defender uma 

educação ambiental infundida na arte que empregue quadros teóricos e 

metodológicos para envolver os alunos em experiências de aprendizagem. 

O autor enfatiza a importância de políticas públicas inclusivas e 

inovadoras que se alinhem com os princípios de síntese e convergência 

para implementar eficazmente a educação ambiental e trabalhar em prol 

dos objetivos de desenvolvimento sustentável. 

Segundo Jacobi (2003), a noção de educação ambiental é complexa 

e diversificada, abrangendo diversas interpretações e perspectivas sobre 

o seu significado. Esta abordagem educacional prioriza a consciência 

política e se esforça para enfrentar e encontrar soluções para as questões 

ambientais. Apesar dos esforços contínuos para integrar a educação 

ambiental nas rotinas escolares diárias, ela continua a representar um 

obstáculo significativo. 

A Conferência da UNESCO em Tbilisi, em 1977, serve de ponto de 

referência para o avanço da educação ambiental, que deve ser 

implementada em todos os níveis de ensino, sem quaisquer restrições de 

idade, começando desde a infância e continuando até à idade adulta. 

Barreto (2006) afirma que a implementação da educação ambiental é 

orientada por diversos conceitos e princípios, incluindo a compreensão 

da interdependência entre o homem e o meio ambiente, o reconhecimento 

do impacto das ações humanas no meio ambiente e a compreensão do 
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funcionamento do meio ambiente. O envolvimento no diálogo é crucial 

para desenvolver uma compreensão abrangente da educação ambiental 

e construir diversas definições. 

É importante ressaltar que a educação ambiental é um processo de 

aprendizagem que busca formar cidadãos conscientes e dedicados à 

preservação e utilização responsável dos recursos naturais. No Brasil, 

existem inúmeras políticas públicas que orientam e apoiam a educação 

ambiental em diversos contextos e em diferentes níveis. Uma dessas 

políticas é a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), instituída 

por meio da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. 

Essa política define os princípios, objetivos, diretrizes e 

ferramentas para a educação ambiental em todo o país. Além disso, a 

UNESCO lançou o Programa de Educação Ambiental para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS) em 2021, que visa tornar a educação 

ambiental um componente essencial do currículo até 2025. Estas 

políticas significam um progresso significativo na promoção da educação 

ambiental como um meio de abordar os problemas socioambientais. 

desafios do século XXI. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo principal da educação ambiental é formar indivíduos 

informados e responsáveis, que se dediquem à preservação e melhoria do 

meio ambiente. Visa também promover uma sociedade mais justa, 

democrática e sustentável, tendo em conta considerações pedagógicas, 

políticas, culturais, sociais e éticas. Por meio do aprendizado e do 

engajamento ativo, a educação ambiental busca provocar mudanças 

transformadoras na realidade socioambiental.  

Esta abordagem é particularmente crucial para abordar questões 

ambientais prementes, como as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, a poluição, o consumo excessivo, a desigualdade e a 

exclusão social. Para garantir a sua eficácia, a educação ambiental 

depende da implementação de políticas públicas que integrem a 

consciência ambiental em todos os níveis e tipos de educação, tanto 

dentro como fora dos contextos educativos tradicionais. Além disso, estas 
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transformadoras na realidade socioambiental.  

Esta abordagem é particularmente crucial para abordar questões 

ambientais prementes, como as alterações climáticas, a perda de 

biodiversidade, a poluição, o consumo excessivo, a desigualdade e a 

exclusão social. Para garantir a sua eficácia, a educação ambiental 

depende da implementação de políticas públicas que integrem a 

consciência ambiental em todos os níveis e tipos de educação, tanto 

dentro como fora dos contextos educativos tradicionais. Além disso, estas 
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políticas facilitam a participação social e a supervisão democrática na 

gestão ambiental. 

O objetivo desta pesquisa foi explorar os princípios fundamentais, 

aplicações práticas e iniciativas governamentais que formam a base da 

educação ambiental. Ao aprofundar-se nos fundamentos teóricos da 

educação ambiental e examinar as políticas públicas que facilitam sua 

implementação e expansão do conhecimento, este estudo teve como 

objetivo analisar criticamente os desafios e possibilidades do cenário 

atual. 

Além disso, a pesquisa forneceu recomendações para estudos 

futuros, incluindo a necessidade de maior colaboração entre as diversas 

partes interessadas e setores envolvidos na educação ambiental, a 

importância da avaliação contínua e participativa das políticas públicas, 

a importância de adotar uma abordagem intercultural e dialógica, e a 

premente necessidade de ação coletiva e transformadora em apoio à 

sustentabilidade. 

A importância da educação ambiental na abordagem das questões 

ambientais e na obtenção do desenvolvimento sustentável é sublinhada 

no artigo. Aprofunda ainda os princípios e obstáculos que moldam o 

campo da educação ambiental, enfatizando a necessidade de discussões 

contínuas para estabelecer definições abrangentes e precisas. Estudos 

futuros poderiam aprofundar a eficácia de várias abordagens de 

educação ambiental e conceber táticas para superar os obstáculos 

associados à sua implementação bem-sucedida. 
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Esta obra aborda a relação entre o desenvolvimento econômico, a 
conservação ambiental e a transformação social, a partir de uma 
perspectiva interdisciplinar e crítica. O objetivo é analisar como 
as iniciativas de inovação social e de educação ambiental podem 
contribuir para a promoção de uma sociedade mais sustentável, 
justa e responsável. O livro também explora as políticas públicas, 
os currículos, a formação de professores e as práticas pedagógicas 
que envolvem a sociobioeconomia e a educação ambiental no 
contexto escolar brasileiro. O manuscrito se baseia em conceitos e 
referências teóricas de diferentes áreas do conhecimento, como a 
economia, a ecologia, a sociologia, a pedagogia critica.
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